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INTRODUÇÂO 

O trabalho refere-se a urn experimento de, cam- 
po eom diverses insetieidas, visando a reduzir os 
danos ocasionados pela lagarta de Elasmopalpus 
lignosellas (Zeller, 1848) (LEP., Phycîtid-ae ), eo- 
nhecida comunientc eomo “broca do colo da soja” 
e que eonstitui séria praga de varias plantas culti- 
vadas. 

Co-rno antecedente é citado o trabalho que os 
antores realizaram em 1965, eujos resuit ad os forant 
publicados na revista Divulgaeao Agronômica Shell, 
n.° 17, onde foi tambéni feita a earaeterizaeâo do 
inseto e comenatdos sens aspeetos biolôgieos. 

Os insetieidas que entâo se mostraram mais 
promissores, forain agora iiuduidos, porém em do- 
sagens uni poueo mais elevadas, juntamente eom 
novos produtos. 

Estes est u dos fazem parte dos pianos de pesqui- 
sa da Cadeira de Entomologia e Parasitologia Agrî- 
eolas, sendo o présente ievado a efeito graças ao 
apoio do Conselho Nacional de Pesquisas, através 
de coneessâo de boisa de iuieiaçâo cientifiea ao se- 
gundo autor. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado em lavoura particular, 
no munieîpio de Tapera, Rio Grande do Snl. O de- 


lineamento foi em bloeos eompletos ao acaso, com 
quatro repetiçoes, sendo cada nuidade experimental 
representada por uma area de 55 métros quadra- 
dos com soja variedade Amarela do Rio Grande, 
plantada em filas espaçadas de 55 eentmietros. Ca¬ 
da pareela era constituîda por eineo filas de vinte 
métros, nas quais as observances forain realizadaiS 
apenas nas très filas centrais. 

Os insetieidas, abaixo relaeionados, forain apli- 
cados por oeasiâo da emergêneia das plantas, cinco 
dias apôs o plantio, pulverizando-se uma faixa de 
aproximadamente vinte centîmetros de largura, so¬ 
bre as linhas, usando-se pulverizador manual costal 
equipado eom uni bico em leque Sprajet 65.2. 

Os tratamentos incluiram a Testemunha — sent 
aplicaçâo de qualquer produto, e os seguintes inse- 
tieidas, com as respectivas dosagens (Tabela I). 

As observaçoes forant realizadas semanalmente, 
quando eram retiradas as plantas atacadas, regis- 
trando-se êsse numéro. 

Foi realizada a eontagent do numéro de plantas 
remanescentes em cada pareela, a fim de seront de- 
terminadas as percentagens de plantas atacadas em 
cada easo, 

INTERPRETAÇÂO DOS RESULTADOS 

Em funçâo dos numéros totais de plantas ata¬ 
cadas em cada pareela e de plantas remanescentes, 
conforme quadro anexo, forant caleuladas as per- 


TABELA I 


Insetieidas 

gramas 

p.a./ha 

formulaçâo 

usada 

quantidade da 
formulaçâo/ha 

Carbaryl 

2 160 

PM 85% 

2 545 g 

Dimethoate 

300 

CE 50% 

600 ml 

D.D.T. 

1800 

PM 75% 

2 400 g 

Endrin 

600 

CE 20% 

3 000 ml 

Lindane 

450 

CE 20% 

2 250 ml 

Phosphamidon 

300 

CE 50% 

600 ml 












centagens de plantas atacadas eom o que forain À anâlise da variâneia proporeionou os seguin- 

realizados os correspond entes eâlculos estatîstieos. tes dados (Tabela II). 


TABELA II 


Causas da 
variaçâo 

GL 

Soma de 
quadrados 

Quadrados 

médios 

F 

Tratamentos 

6 

5 496,05 

916,00 

8,13 

Blocos 

3 

456,14 

152,04 

1,35 

Resîduo 

18 

2 026,96 

112,60 


TOTAL 

27 

7 979,15 




P 5% 


2,66 

3,16 


A comparaeâo entre as médias dos diferentes 
tratamentos foi realizada pela aplîeaçâo do teste 
DUNCAN onde, no puadro a seguir, todos os tra¬ 
tamentos sublinhados por uma mesma linha sâo 
estatisticainente iguais (Quadro 1) : 


QUADRO 1 






Z 







o 

Q 

i—i 

PJ 

E-* 

< 

X 




i—î 

S 

< 

Z 



fÜ 


< 

O 

X 

Z 

H 

Z 

c 

X 

< 

X 

X 

X 

H 

s 

Ex! 

Cd 

Q 

Z 

Q 

Û 

Z 

]hi^ 

CQ 

X 

< 

r/3 

O 

X 

X 

S 

i—t 

E -1 

t/2 

X 

X 

Q 


U 

X 

Q 

H 


As contagens realizadas nas parcelas testemu- 
nhas permitiram avaliar o grau de infestaçâo bem 
e.oino regîstrar a eurva de ineidência da praga de 
acôrdo eom as diversas observaçôes, que se encon- 
tram expressas lia figura n.° 1. 


Em funeâo das pereentagens ealculadas pelos 
totais de plantas em eada tratamento, atacadas e re- 
maneseentes, foi elaborada a figura n.° 2, que ilus- 
tra a proporçâo dos danos observados. 

Foram ealculadas também as pereentagens de 
contrôle dos diferentes inseticidas, levando em con¬ 
ta as observaeôes das parcelas testemunhas, elabo- 
rando-se a correspondeiite figura n.° 3, em que a 
aeâo dos inseticidas mais eficientes fica evidenciada. 

A observaçâo dos registros meteorolôgieos do 
local mais prôximo do experimento, fornecidos pelo 
Hervieo de Eeologia Àgricola da Seeretaria da Agri- 
cultura, nos permit in relacionar êsses fatôres eom 
o desen vol vinrent o da praga, notando-se a repetieao 
do fato de sua maior ineidência no periodo de me- 
nor precipitaçâo. 

Finalmente, nas condiçôes dêste experimento, 
quauto à eficiência dos inseticidas testados, devem 
fiear expressas duas conclnsôes : 

1. Os principios ativos mais eficientes foram 
END RT N, D.D.T. e LÏNDANE. 

2. Nâo ficou evidenciada aeâo dos sistêmicos 
DIMETHOATË e PHOSPHAMIDON, 
que se mostraram em igualdade eom as 
parcelas nâo tratadas. 


TABELA III 




Numéro de plantas 

observadas 

nas diferentes parcelas 



Tratamentos: 

Endrin 

D.D.T. 

Lindane 

Carbaryl 

Phosphamidon 

Dimethoate 

Testemunha 

Blocos: 

I 

atacadas 

0 

37 

22 

119 

169 

183 

99 


remanesc. 

474 

246 

484 ' L 

487 

226 

240 

384 

II 

atacadas 

2 

9 

26 

72 

121 

184 

210 


remanesc. 

401 

397 

438 

474 

266 

183 

150 

III 

atacadas 

1 

15 

27 

94 

57 

77 

111 


remanesc. 

631 

535 

281 

297 

381 

328 

307 

IV 

atacadas 

3 

4 

7 

52 

58 

89 

193 


remanesc. 

465 

479 

549 

286 

553 

250 

221 

TOTAL 

atacadas 

6 

65 

82 

337 

405 

533 

613 


remanesc. 

1965 

1657 

1752 

1544 

1426 

1001 

1062 
























































Grâfico 1 - Contagens semanais de plantas atacadas 
numéro de plantas e datas de observaçoes; Grâfico 
dite rente s tratamentos; Grâfico 3 - Percentagens de 

ticidas* 


nas parcelas testemimhas, referida pelô 
2 - Percentagens de plantas atacadas nos 
contrôle obtidas com os diferentes inse- 





































